
CÂMARA DOS DEPUTADOS

REQUERIMENTO Nº           , DE 2022
(Do Sr. Rogério Correia)

Requer audiência pública para debater a
situação da carestia, fome e segurança
alimentar e nutricional no Brasil.

Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência, com base no art. 255 do Regimento Interno, que seja

realizada Audiência Pública na Comissão de Legislação Participativa - CPL, a fim de

discutir a situação da carestia, fome e segurança alimentar e nutricional no Brasil.

Para tanto, indico os convidados a seguir, sem prejuízo da indicação de outros.

● Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar - Rede

PENSSAN

● Frente Nacional contra a Fome e a Sede;

● Ação da Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida

● Articulação Brasileira pela Economia de Francisco e Clara

● Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra

● Instituto Fome Zero

● Colegiado de presidentes e presidentas dos Conselhos Estaduais de

Segurança Alimentar e Nutricional

● Companhia Nacional de Abastecimento (Conab)

● Ministério da Cidadania
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JUSTIFICAÇÃO

A fome no Brasil tem crescido substantivamente nos últimos anos. Em 2014 o

Brasil havia saído do Mapa da Fome, no entanto desde 2018 o país voltou ao mapa da

fome. O Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da Pandemia da

Covid-19 no Brasil¹, relatório conduzido pela Rede PENSSAN, divulgado em 08 de

junho mostra o assombroso crescimento da fome. Os dados revelam que passou de

19,1 milhões em 2020 para 33,1 milhões o número de pessoas que estão em situação

de fome hoje no Brasil. Em apenas 2 anos foram 14 milhões de pessoas a mais

passando conviver diariamente com a fome. Além disso, são 125,2 milhões de

pessoas, ou seja, mais da metade da população do país vivendo com algum grau de

insegurança alimentar - o que ocorre quando a pessoa não tem acesso regular e

permanente a alimentos. Ainda é necessário dizer, que a fome dobrou nas famílias

com crianças menores de 10 anos, passando de 9,4% em 2020 para 18,1% em 2022.

Uma situação hedionda.

Apesar do salto ter acontecido entre 2020 e 2022, é importante dizer que a

despeito da pandemia ter agravado o quadro da insegurança alimentar e da fome, ela

não é o único fator determinante. O fim do Conselho Nacional de Segurança Alimentar

– Consea, que tem por atribuição o controle social, atuação na formulação,

monitoramento e avaliação da Política e do Sistema Nacional de Segurança Alimentar

e Nutricional e foi órgão fundamental para construção das políticas de combate à fome

no Brasil representou uma enorme perda para o Sistema Nacional de Segurança

Alimentar e Nutricional. Uma série de políticas que contribuiam para a segurança

alimentar e nutricional foram sucateadas ou quase abandonadas. Como é o caso do

sucateamento da Conab e da política de estoques públicos de alimentos que

anteriormente teve papel fundamental na regulação de preços.
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Foi determinante ainda para o enfraquecimento ao combate à fome o fim do

Programa Bolsa Família, trocando um programa de excelência pela formulação de um

novo programa descaracterizado quanto à principal função e que recebeu intensas

críticas de gestores, pesquisadores e ativistas. O desmonte de programas voltados a

agricultura familiar também intensifica esse processo, como é apontado em matéria da

UOL² sobre o corte orçamentário que praticamente zerou os recursos do principal

programa de aquisição de alimentos da agricultura familiar. Além disso, o descontrole

da inflação, o fim da política de valorização do salário mínimo e a perda do poder de

compra impactam diretamente no crescimento da fome e insegurança alimentar no

Brasil. O momento é grave e o poder público tem o dever de ser agente ativo para

construção de políticas de combate à fome de forma mais robusta.

Estas, pois, são as razões que fundamentam a necessidade da realização da

audiência pública ora requerida, motivo pelos quais espero contar com o apoio dos

demais membros desta Comissão para a aprovação do presente requerimento.

Sala da Comissão, em 08 de junho, de 2022..

Rogério Correia
Deputado Federal - PT/MG
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